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Capítulo 1


     


    – O que quero fazer com a cadeia hoteleira Royale? – replicou um grego muito alto, de boa constituição física e cabelo preto, que arqueou uma sobrancelha e sorriu sarcasticamente. – Deixemos que Blake sofra um pouco, neste momento…


    – Sim, senhor – Thomas Morrow, o executivo britânico que fizera a pergunta, como porta-voz dos seus companheiros, estava consciente de que a testa suava devido aos nervos. As reuniões cara a cara com o patrão, um dos homens mais ricos do mundo, eram escassas e não queria dizer nada que pudesse parecer estúpido ou ingénuo.


    Todos sabiam que Sergios Demonides não tolerava os tolos. Infelizmente, o multimilionário grego, que se orgulhava de ser um inconformista, não sentia necessidade de explicar os objetivos que se ocultavam por detrás das suas decisões empresariais, o que acarretava desafios constantes à sua equipa executiva. Há bem pouco tempo, a aquisição da cadeia hoteleira Royale, a qualquer preço, parecia ser o objetivo e, inclusive, tinha despoletado o rumor de que Sergios planeava casar com a deliciosa Zara Blake, filha do dono dessa cadeia de hotéis. Contudo, depois de Zara ter aparecido nos meios de comunicação social, nos braços de um banqueiro italiano, esse rumor extinguira-se e os empregados de Sergios não tinham visto no patrão qualquer sinal de aborrecimento devido a tais acontecimentos.


    – Retirei a oferta original que fiz a Blake. Agora, o preço baixará – assinalou Sergios, com indolência e com os olhos pretos brilhantes, perante a ideia, pois o que mais gostava na vida era saber negociar.


    Comprar o grupo Royale por um preço elevado teria ido contra os seus princípios, mas, há alguns meses, Sergios teria feito qualquer coisa para selar o acordo. Porquê? O seu adorado avô, Nectarios, que tinha fundado o lendário império empresarial, à frente do primeiro hotel Royale de Londres, ficara muito doente nessa época. Mas, por sorte, Nectarios era um osso duro de roer e a cirurgia que fizera, pioneira nos Estados Unidos, tornara possível a sua recuperação. Agora, Sergios pensava que a cadeia hoteleira seria um grande presente para o octogésimo aniversário do avô, mas já não tinha intenção de pagar um preço exorbitante.


    Quanto à esposa que estivera a ponto de ter como parte do acordo, Sergios alegrava-se de que o destino o tivesse impedido de cometer semelhante erro. Zara Blake tinha revelado ser uma bonita harpia, sem honra nem decência. Por outro lado, o seu instinto maternal teria sido muito útil, no que se referia às crianças. Desde a repentina morte do primo, Sergios ficara encarregado dos cuidados dos três filhos que deixara, caso contrário, nunca teria pensado em casar pela segunda vez.


    O seu rosto endureceu. Uma catástrofe fora mais do que suficiente para ele. No entanto, pelo bem das crianças, estivera disposto a engolir pó e voltar a casar. Mas teria sido um casamento de conveniência, um acordo para conseguir uma mãe para as crianças e para aliviar a sua consciência. Não percebia nada de crianças e nunca quisera ter filhos, mas sabia que os filhos do primo eram infelizes e isso apelava ao seu orgulho, ao seu sentido de honra.


    – Portanto, estamos à espera que Blake dê o próximo passo – adivinhou Thomas, para quebrar o silêncio.


    – Não demorará. Resta-lhe pouco dinheiro e poucas opções – comentou Sergios, radiante de satisfação.


     


     


    – És professora primária e gostas de crianças – assinalou Monty Blake, aparentemente imune ao olhar de assombro da filha mais velha, que se encontrava de pé, no seu escritório. – Serias a esposa perfeita para Demonides…


    – Podes parar por aí! – exclamou Bee. E levantou uma mão para enfatizar essa ordem. Os seus olhos verdes brilhavam com incredulidade, enquanto utilizava a outra mão para afastar o cabelo castanho da testa. Agora, já sabia que a surpresa e a inquietação perante a repentina chamada do pai não eram infundadas. – Não estás a falar com Zara, mas comigo, e não tenho intenção de casar com um milionário obcecado por sexo, que precisa de uma mulher em casa para cuidar dos filhos.


    – As crianças não são dele – salientou o pai, como se isso mudasse alguma coisa. – Depois da morte do primo, passou a ser o tutor. Que eu saiba, não queria essa responsabilidade…


    Ao ouvir essa informação, o delicado rosto de Bee revelou uma indignação crescente. Tinha muita experiência com homens que não queriam sofrer o incómodo de cuidar de crianças e, sem ir mais longe, bastava olhar para o homem que tinha diante de si e que se dedicava a fazer comentários sexistas. Talvez tivesse persuadido a irmã mais nova, Zara, a pensar num casamento de conveniência com o magnata grego, mas ela era muito menos impressionável e muito mais perspicaz.


    Nunca tinha procurado a aprovação do pai e, tanto melhor, pois ele nunca a tinha oferecido. Não tinha medo de admitir que não admirava, nem respeitava o idoso, que não tinha revelado o mínimo interesse por ela ao longo dos anos. Também tinha prejudicado a sua autoestima, aos dezasseis anos, ao aconselhar-lhe que deveria fazer dieta e pintar o cabelo de uma cor mais clara. A imagem da perfeição feminina para Monty Blake era a magreza extrema e o cabelo loiro, mas ela era morena, com curvas. Fixou o olhar na fotografia que estava na secretária, da madrasta, Ingrid, uma antiga modelo sueca, loira e magra como um palito.


    – Lamento, não estou interessada, papá – disse Bee. E percebeu que Monty parecia cansado e tenso. «Talvez lhe tenha ocorrido esta ideia descabida, que eu case com Sergios Demonides, porque está stressado com os negócios», pensou, com uma certa renitência.


    – Bom, pois será melhor que te interesse – respondeu Monty Blake. – A tua mãe e tu levam uma boa vida. Se o grupo hoteleiro Royale cair, e se Demonides o comprar por uma ninharia, a queda não irá afetar apenas a tua madrasta e a mim, mas a todos os que dependem de mim.


    Bee retesou-se, perante aquela predição fatídica.


    – O que estás a dizer?


    – Sabes muito bem o que estou a dizer – afirmou com impaciência. – Não és tão estúpida como a tua irmã…


    – Zara não é…


    – Vou direto ao assunto. Sempre fui muito generoso com a tua mãe e contigo.


    Por muito que lhe incomodasse o assunto, Bee gostava de ser justa.


    – Sim, foste – admitiu.


    Não era o melhor momento para acrescentar que sempre tinha acreditado que a generosidade para com a mãe era apenas uma maneira de ele aliviar a sua consciência. Emilia, a mãe, de origem espanhola, fora a primeira esposa de Monty. Como consequência de um aparatoso acidente de viação, Emilia tinha saído do hospital paraplégica, numa cadeira de rodas. Bee tinha quatro anos de idade e a mãe apercebera-se rapidamente de que o seu jovem e ambicioso marido se repugnava com a sua incapacidade. Com grande dignidade, Emilia tinha aceitado o inevitável e tinha acedido a separar-se. Como agradecimento, por lhe devolver a liberdade sem fazer um escândalo, Monty tinha comprado a Emilia e à filha uma casa numa quinta moderna, que tinha adaptado às necessidades da ex-mulher. Também tinha pagado os serviços de alguém para cuidar dela, para se assegurar de que Bee não se visse aflita com o peso da responsabilidade da mãe. Embora a necessidade de ajudar em casa tivesse restringido a vida social de Bee desde muito tenra idade, estava dolorosamente consciente de que só a ajuda económica do pai tornara possível que fosse para a universidade, se formasse como professora e se dedicasse à vida de que gostava.


    – Receio que, a não ser que faças aquilo que te estou a pedir, a minha benevolência acabará neste preciso momento – declarou Monty Blake, com desprezo. – A casa da tua mãe é minha. Está em meu nome e posso vendê-la quando quiser.


    Bee ficou pálida, ao ouvir tal advertência, completamente surpreendida porque nunca vira essa faceta do pai.


    – Porque irias fazer uma coisa tão horrível à mamã?


    – Porque deveria importar-me? – perguntou Monty. – Casei com a tua mãe há mais de vinte anos e cuido dela desde então. Todos estariam de acordo ao afirmar que saldei as minhas dívidas com uma mulher com quem só estive casado cinco anos.


    – Sabes que a mamã e eu apreciamos tudo o que fizeste por ela – respondeu Bee, com o orgulho ferido, por ter de mostrar humildade perante um comportamento tão ameaçador.


    – Se queres continuar a contar com a minha generosidade, terás de pagar o preço – explicou o idoso, bruscamente. – Preciso que Sergios Demonides compre os meus hotéis por um preço justo. E estava disposto a fazê-lo, até que Zara o recusou e se casou com aquele italiano.


    – Zara é muito feliz com Vitale Roccanti – murmurou Bee, saindo em defesa da meia-irmã. – Não sei como iria convencer um homem de negócios como Demonides, para que comprasse os teus hotéis a bom preço.


    – Bom, convenhamos, não tens a beleza de Zara – disse o pai. – Mas, pelo que sei, a única coisa que Demonides deseja é uma mãe para as crianças que teve de assumir e tu serias muito melhor mãe do que Zara. A tua irmã mal sabe ler! É certo que Demonides não sabia isso, quando acedeu a casar com ela.


    Enojada com a crueldade dos comentários sobre a irmã, que sofria de dislexia, Bee olhou para o pai com frieza.


    – Tenho a certeza de que um homem tão rico e poderoso como Sergios Demonides tem centenas de mulheres dispostas a casar com ele e consegue muito bem encontrar uma mãe para essas crianças. Como bem assinalaste, não sou muito bonita, portanto, não entendo porque acreditas que poderia interessar-se por mim.


    Monty Blake deixou escapar uma gargalhada depreciativa.


    – Porque sei o que deseja. Zara disse-me isso. Deseja uma mulher que saiba qual é o seu lugar.


    – Então, não me deseja a mim – respondeu Bee, secamente, furiosa com a noção antiquada de que as mulheres eram inferiores. – Zara é mais lutadora do que pensa. Penso que também teria tido problemas com ela.


    – Mas tu és a irmã inteligente, que poderia dar-lhe aquilo que deseja. És muito mais prática do que Zara, porque nunca tiveste a vida facilitada…


    – Papá… – interrompeu, levantando as mãos para o silenciar. – Porque estamos a ter esta conversa absurda? Só vi Sergios Demonides uma vez na minha vida e apenas me dirigiu um olhar.


    Guardou o comentário desnecessário de que a única parte da sua anatomia que o magnata grego parecia ter apreciado foram os seus seios.


    – Quero que vás vê-lo e que lhe proponhas um acordo. O mesmo que fez com Zara. Um casamento em que possa fazer o que quiser, desde que compre os meus hotéis ao preço acordado.


    – Eu? Ir vê-lo e fazer-lhe uma proposta de casamento? – repetiu Bee, com incredulidade. – Nunca ouvi nada tão ridículo em toda a minha vida! Ele ia pensar que estou louca!


    Monty Blake ficou a olhar para ela fixamente.


    – Penso que estás suficientemente preparada para seres convincente. Se o conseguires persuadir de que serias a esposa e a mãe perfeita para os órfãos, é precisamente aquilo de que necessito para voltar a pôr o acordo a meu favor. Preciso desta venda e tem de ser já, ou tudo aquilo por que trabalhei durante toda a minha vida cairá como um baralho de cartas. E, com isso, a segurança da tua mãe…


    – Não ameaces a mamã.


    – Mas não é uma ameaça vã – Monty dirigiu à filha um olhar amargo. – O banco ameaça cortar os empréstimos. A minha cadeia hoteleira está à beira do desastre e, neste momento, Demonides está a jogar, está à espera. Não posso permitir-me esperar. Se eu me afundar, a tua mãe e tu também perderão tudo – salientou. – Pensa nisso, imagina a situação. Não teriam uma casa especialmente adaptada, terias de cuidar de Emilia todos os dias, não terias vida própria…


    – Para! – exclamou Bee, enojada com os seus métodos de coação. – Penso que perdeste a cabeça, se pensas que Sergios Demonides consideraria a possibilidade de casar com alguém como eu.


    – Pode ser, mas não saberemos, se não tentares.


    – Estás louco! – protestou, com veemência, perplexa diante daquilo que lhe estava a pedir.


    – Vou colocar um cartaz a dizer «Vende-se» à frente da casa da tua mãe, ainda esta semana, se não o fores ver.


    – Não poderias… Simplesmente, não poderias! – exclamou Bee, horrorizada com a sua insistência. – Por favor, não faças isso à mamã.


    – Fiz-te um pedido razoável, Bee. Estou contra a espada e a parede. Porque não tentarias ajudar-me, depois de teres desfrutado durante tantos anos do meu apoio económico?


    – Oh, por favor – respondeu Bee, com um desprezo inútil perante aquele resumo tão pouco exato do seu comportamento como pai. – Achas que exigir que me aproxime de um multimilionário grego e pedir-lhe que case comigo é um pedido razoável? Em que planeta e em que cultura seria isso razoável?


    – Diz que te ocuparás das crianças e que permitirás que continue a desfrutar da sua liberdade, e penso que terás possibilidades – respondeu o pai, com teimosia.


    – E o que acontecerá quando me humilhar e ele me recusar?


    – Terás de rezar para que diga que sim – respondeu Monty Blake, negando-se a ceder ao seu desespero. – Ao fim e ao cabo, é a única maneira de a tua mãe continuar a desfrutar da comodidade de que desfrutou até agora.


    – Notícia de última hora, papá. A vida numa cadeira de rodas não é nada confortável – declarou.


    – E a vida sem o meu apoio económico será ainda menos – respondeu, decidido a ter a última palavra.


    Minutos mais tarde, depois de ser incapaz de fazer o pai mudar de opinião, Bee abandonou o hotel e apanhou o autocarro, indo para a casa que ainda partilhava com a mãe. Estava a preparar o jantar quando Beryl, a empregada que cuidava da mãe, chegou com Emilia, depois de uma visita à biblioteca. Sentada na cadeira de rodas, entrou na cozinha com um sorriso nos lábios.


    – Encontrei um livro de Catherine Cookson, que ainda não tinha lido! – exclamou.


    – Agora, não haverá quem te meta na cama à noite.


    Ao olhar para o rosto esgotado da mãe, envelhecido e enrugado pela enfermidade e pelo sofrimento, Bee sentiu vontade de chorar perante a determinação de Emilia em celebrar as pequenas coisas da vida. Tinha perdido muito naquele acidente, mas nunca se queixava.


    Depois de deitar a mãe, Bee sentou-se para avaliar os cadernos de exercícios da sua turma de crianças de sete anos. No entanto, a sua mente negava-se a concentrar-se naquela tarefa. Não podia deixar de pensar naquilo que o pai lhe dissera. Tinha-a ameaçado, mas também lhe dissera uma verdade que tinha abalado a sua sensação de segurança. Ao fim e ao cabo, dera por garantido que o pai continuaria a ter êxito financeiro e que, portanto, a mãe nunca teria de se preocupar com dinheiro.


    Bee tinha de pensar no pior. Se a mãe perdesse a sua casa e o seu jardim, iria partir-lhe o coração. A casa fora adaptada para um deficiente, para que Emilia pudesse deslocar-se facilmente. Zara tinha até desenhado canteiros mais altos no jardim das traseiras, para que a mãe pudesse ocupar-se deles quando fazia bom tempo. Se perdessem a casa, Bee tinha um salário que lhe permitia alugar um apartamento, mas não poderia permitir-se pagar a uma empregada para cuidar da mãe a tempo inteiro, teria de renunciar ao trabalho para cuidar dela e, portanto, perderia o seu salário. Talvez Monty Blake afirmasse que pagava as faturas, mas nunca lhes dera mais do que o necessário e Emilia não tinha poupanças. Sem a ajuda dele, teriam de viver da caridade e não poderiam permitir-se os pequenos extras e as saídas que alegravam a vida da mãe e a sua. Era um panorama desolador, que a horrorizava, pois sempre tinha protegido muito a mãe.


    De facto, quando pensava na possibilidade de Emilia perder tudo, a ideia de propor casamento a um magnata grego parecia quase aceitável. E se parecesse uma idiota? Bom, na realidade, não era uma possibilidade, era uma certeza. Pareceria uma idiota e ele passaria anos a contar a história. Quando o conheceu, teve a impressão de ser o tipo de homem que desfrutava da desgraça dos outros.


    Embora também tivesse tido algumas desgraças pessoais. Quando a irmã Zara planeara casar com Sergios, tinha procurado informação sobre ele na internet e não tinha gostado de quase nada do que tinha descoberto. Sergios tinha-se convertido em Demonides quando era adolescente, tendo um rasto de delitos sem importância às suas costas. Tinha crescido a lutar pela sobrevivência, numa das zonas mais desfavorecidas de Atenas. Aos vinte e um anos casara com uma bonita herdeira grega, mas, apenas três anos mais tarde, tinha-a enterrado, estando grávida dele. Sim, talvez Sergios Demonides fosse asquerosamente rico, mas a sua vida pessoal era catastrófica.


    No entanto, deixando de lado esses factos, ele tinha fama de ser um perfeito bastardo nos negócios e com as mulheres. Dizia-se que era extremamente inteligente e ardiloso, mas também arrogante, desumano e frio. O tipo de homem que, como marido, teria feito passar mal a sua sensível irmã Zara e a sua mascote, Fluffy. Por sorte, Bee não se considerava sensível. Obrigada a tornar-se adulta antes de tempo e a cuidar da mãe dependente, forjara um caráter duro.


    Aos vinte e quatro anos de idade, já sabia que os homens não estavam acostumados a sentir-se atraídos por esse tipo de caráter, nem pela sua aparência. Bee não era bonita, nem feminina, e os rapazes com quem tinha saído tinham sido, exceto uma rara exceção, mais amigos do que amantes. Nunca tinha aprendido a namoriscar, nem a jogar os jogos das raparigas, e pensava que talvez fosse demasiado sensata. No entanto, durante uns meses maravilhosos estivera profundamente apaixonada, até que a relação acabara devido às suas responsabilidades com a mãe inválida. E embora a sua aparência nunca lhe tivesse importado, era inteligente e tinha descoberto que ganhar prémios e passar nos exames com boa nota era algo que assustava o sexo oposto.


    Os homens que conhecia também costumavam fugir, quando dava a sua opinião. Odiava a injustiça e a crueldade, sob qualquer forma ou circunstância. Não aprovava a atitude complacente com que a madrasta, Ingrid, adulava constantemente o pai. Não era de surpreender que Zara, a meia-irmã de que tanto gostava, tivesse crescido com uma boa dose desse gene complacente. Só a irmã mais nova, Tawny, nascida de uma aventura do pai com a secretária, se parecia com ela nesse sentido. Bee nunca soubera o que era sentir-se impotente, até se encontrar a preparar um encontro com Sergios Demonides… Era uma ideia absurda, um plano inútil.


     


     


    Quarenta e oito horas depois de Bee ter ganhado a batalha ao seu orgulho e decidir marcar um encontro, a assistente pessoal de Sergios perguntou se queria receber a filha de Monty Blake, Beatriz. De uma forma inesperada, Sergios recordou imediatamente o furioso olhar verde e os magníficos seios daquela morena. Aquele jantar aborrecido tinha-se tornado quase suportável, graças à visão daqueles seios que desafiavam a gravidade, embora ela não tivesse apreciado os seus cuidados. Mas, porque diabos quereria falar com ele, a filha mais velha de Blake? Esperava atuar como negociadora do pai? Estalou os dedos para chamar um empregado e pediu um relatório sobre Beatriz, antes de lhe conceder um encontro para o dia seguinte.


    Na tarde do dia seguinte, usando um fato de calças cinzento, que normalmente reservava para as entrevistas, mas que sabia que lhe dava a dignidade de que tanto necessitava, Bee aguardava na receção do elegante edifício de vidro e aço que albergava a sede londrina da empresa SD. O facto de Sergios ter utilizado as suas iniciais para incutir a sua personalidade ao seu vasto império empresarial, não a surpreendia absolutamente nada. O coração acelerou, ao pensar naquilo que a esperava.


    – O senhor Demonides vai recebê-la agora, menina Blake – disse a atraente rececionista, com um sorriso ensaiado que Bee não pôde igualar.


    Sem aviso prévio, começou a sentir-se enjoada devido ao nervosismo. Era demasiado inteligente para não se dar conta da situação que a esperava e não estremecer. Recordou a si mesma que o multimilionário grego não era mais do que um bruto, com muito dinheiro e visível incapacidade para ignorar o decote do vestido de uma mulher. Ficou corada ao recordar o vestido que tinha pedido emprestado a uma amiga, para usar naquele estúpido jantar. Embora o olhar dele a fizesse corar e lhe tivesse recordado porque costumava tapar esses atributos em particular, tinha-se surpreendido com a aparente indiferença em relação à sua bonita irmã, Zara.


    Quando Beatriz Blake entrou no escritório com passo firme, Sergios apercebeu-se de que não ia receber uma ofensiva suave e encantadora. O fato de calças que usava não fazia realçar as suas curvas de mulher. O cabelo castanho estava apanhado e não usava maquilhagem. Para um homem habituado a mulheres muito vaidosas, aquela atitude displicente parecia quase grosseira.


    – Sou um homem muito ocupado, Beatriz. Não sei o que estás a fazer aqui, mas espero que sejas breve – declarou, revelando impaciência.


    Durante um segundo, Sergios Demonides ficou diante dela como um edifício gigante, que projetava uma sombra enorme e ela deu um passo atrás, encurralada com o seu tamanho e a proximidade. Esquecera-se de como era grande, desde a estatura aos ombros largos, incluindo as pernas poderosas. Também era incrivelmente bonito, embora a incomodasse admiti-lo, com cabelo preto e aqueles traços esculpidos, bronzeados. A prova da sua riqueza ia desde o brilho do relógio de ouro e dos botões de punho, à camisa branca, impoluta, e ao corte clássico do fato.


    Bee chocou com uns olhos num tom bronze, que tinham um forte impacto e lhe cortavam a respiração. Era como se os nervos estivessem a apertar-lhe a garganta e o coração começou a martelar no peito, de novo.


    – O meu pai pediu-me que o viesse ver em seu nome – começou por dizer, incomodada porque a respiração entrecortada fazia com que a sua voz fosse débil.


    – És professora primária. O que poderias dizer que eu quisesse ouvir? – perguntou Sergios, com uma franqueza brutal.


    – Penso que se surpreenderá… – Bee apertou os lábios, para recuperar a força na voz. – Bom, sei que se surpreenderá.


    As surpresas eram poucas e mal recebidas na vida de Sergios. Era um maníaco pelo controlo, sabia isso e não tinha intenção de mudar.


    – Recentemente, planeava casar com a minha irmã Zara.


    – Não teria resultado – respondeu Sergios.


    Bee respirou fundo e apertou a mala com força, até os nódulos dos dedos ficarem brancos.


    – Zara contou-me exatamente o que você desejava do casamento.


    Enquanto se questionava onde levaria aquela estranha conversa, Sergios tentou não cerrar muito os dentes.


    – Isso foi algo muito indiscreto da sua parte.


    O desconforto fez com que Bee corasse, o que acentuou o verde dos seus olhos.


    – Vou pôr as cartas na mesa e vou direta ao assunto.


    Sergios apoiou-se na sua secretária e olhou para ela de um modo desalentador.


    – Estou à espera – declarou, ao vê-la a vacilar.


    Bee respirou tão profundamente que o peito inchou e os botões da camisa quase saltaram e, por um momento, Sergios deslizou o olhar e recordou perfeitamente aqueles seios.


    – O meu pai recorreu a uma certa pressão, para me convencer a vir aqui – admitiu. – Disse-lhe que era uma loucura, mas aqui estou eu.


    – Sim, estás aqui – respondeu ele, com aborrecimento. – E ainda não foste direta ao assunto.


    – O meu pai queria que me oferecesse, para ocupar o lugar de Zara – confessou Bee. E viu incredulidade misturada com assombro no rosto de Sergios, enquanto ela corava de vergonha. – Disse-lhe que é uma loucura, mas ele quer selar o acordo com os hotéis e acredita que uma esposa adequada pode marcar a diferença.


    – Adequada? Não estás entre as mulheres típicas que aspiram a casar comigo – respondeu Sergios.


    E era verdade. Beatriz Blake era simples, em comparação com as bonitas mulheres que o perseguiam para onde quer que fosse, desesperadas por chamar a sua atenção e obter um anel de compromisso ou algum benefício da sua riqueza. Mas, nesse instante, algo se agitou no fundo da sua mente, uma lembrança.


    – As mulheres caseiras são as melhores esposas – dissera o avô, uma vez. – A tua avó era generosa, leal e carinhosa. Não poderia ter tido uma esposa melhor. O meu lar era como um palácio, os meus filhos tinham amor e a minha palavra era lei. Nunca me deu uma preocupação. Pensa bem antes de casar com uma beldade que peça muito e dê pouco.


    Depois de ter empalidecido ao ouvir aquele comentário desnecessário sobre as suas limitações, Bee recuperou e ergueu o queixo.


    – Obviamente, não sou loira, nem bonita, mas estou convencida de que seria muito melhor escolha do que Zara para desempenhar o papel.


    Um certo fascínio involuntário perante o seu descaramento mantinha Sergios tenso e franziu o sobrolho.


    – Falas como se, ser minha esposa, fosse um trabalho.


    – Não é? – perguntou Bee, num tom desafiante. – Sei que deseja casar, apenas para ter uma mãe para os filhos do seu falecido primo. E eu poderia tomar conta deles a tempo inteiro, algo que Zara nunca teria estado disposta a fazer. Além disso…


    – Cala-te por um momento – interrompeu Sergios, estudando-a com atenção. – Que tipo de pressão utilizou o teu pai, para te obrigar a vir aqui e dizer essa tolice?


    Bee ficou rígida, antes de lançar a cabeça para trás, questionando-se porque deveria manter em segredo a coação do pai. O seu orgulho exigia que fosse sincera.


    – Tenho uma mãe gravemente incapacitada e, se a venda da cadeia hoteleira correr mal, o meu pai ameaçou vender a nossa casa e deixar de pagar à empregada que cuida da minha mãe. Eu não dependo dele, mas a minha mãe depende e não quero que sofra. A sua vida já é suficientemente dura.


    – Tenho a certeza disso – Sergios estava impressionado com a sua motivação. Evidentemente, Monty Blake era mais cruel com a família do que podia ter imaginado. Inclusive, Nectarios, o seu avô e um dos homens mais desumanos que conhecera, nunca iria ameaçar a ex-mulher incapacitada. Quanto a Beatriz, respeitava a sua sinceridade e a sua lealdade, qualidades que diziam muito sobre o tipo de mulher que era. Não estava ali pelo seu dinheiro, nem pelo seu estilo de vida, mas porque não lhe restava outra opção. Não era uma verdade muito aduladora, mas Sergios odiava adulações, pois sabia que pouca gente via para além da sua riqueza. – Então, diz-me porque acreditas que serias melhor esposa do que a tua irmã – continuou, decidido a satisfazer a sua curiosidade e intrigado com a atitude dela, quando estava em causa o casamento. Uma esposa era uma empregada? Era um novo ponto de vista, que lhe interessava. Sendo um homem de negócios até à medula, viu as vantagens de semelhante acordo. «Provavelmente, uma esposa paga respeitaria as barreiras e continuaria a fazer um esforço para me agradar», pensou. Num acordo como esse, não haveria lugar para sentimentos e mal-entendidos.


    – Eu seria menos exigente. Sou autossuficiente, sensata. Também não seria muito dispendiosa, porque não me interesso pelo meu aspeto – respondeu Bee. E apertou os lábios, com desprezo, como se a vaidade pudesse ser considerada um vício. – Também adoro crianças.


    – O que farias com um menino de seis anos, que pinta as paredes?


    Bee franziu o sobrolho.


    – Falaria com ele.


    – Mas ele não responde, o irmão do meio continua a tentar atirar-se a mim e o mais pequeno, simplesmente, fica a olhar para o vazio – murmurou, com evidente preocupação e impotência. – Porque estou a contar-te tudo isto?


    Surpreendida com a sua franqueza, Bee imaginou que era sinal de que se preocupava com os problemas dos meninos.


    – Porque acreditava que eu teria uma resposta?


    Bateram à porta, abriram e alguém se dirigiu a ele numa língua que Bee supôs que seria grego. Ele deu uma resposta breve e devolveu-lhe toda a sua atenção. Algo naquele olhar calculista fez com que ficasse tensa.


    – Pensarei na tua proposta – declarou. – Mas devo advertir-te de que não sou fácil de agradar.


    – Soube isso da primeira vez que o vi – respondeu Bee. E fixou-se no brilho mordaz do olhar, na estrutura óssea e na boca sensual, obstinada. Era o rosto de um tipo duro, resistente a qualquer conselho, que só dava crédito a si próprio.


    – Agora, vais dizer que podes ler a minha mão – disse ele, com frieza.


    Bee saiu do escritório um pouco aturdida. Sergios dissera que consideraria a sua proposta. Teria sido, simplesmente, uma mentira educada? Mas tinha a impressão de que não tinha oferecido palavras vazias. Se estava a pensar seriamente nela, como esposa, em que situação a deixava? Visto que Bee dera por garantido, automaticamente, que Sergios Demonides a refutaria, em nenhum momento pensara na possibilidade de se converter na sua esposa…
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